
O meu pacto c om o Demónio 
^ T E ' à célebre manhã em que falei com o 

JJ demónio, existiu sempre, colocado numa 
W das paredes do meu quarto, o quadro de 

Faugeran a representar a verdade—mima 
mulher escultural, bela, a l iciante. Essa figura, 
nua, de alvura voluptuosa, embriagante, como 
surgindo da gruta da mocêrtcla, ostentava na 
mão direita um espelho, ao qual a humanidade, 
composta por ricos e pobres, senhoras e escra­
vos, sábios e boçais, uma salsada, enfim, de 
loucos, desgraçados e perversos de todas as c las ­
ses, não podia rnirar-se; e essa turba, em roldão 
e massa, fugia, á pressa, assustada e espavori­
da, como se a seus olhos se houvesse deparado 
a figura de Radamonto ou aos ouvidos lhe che­
gasse a soada de a lguma nénla. 

Apenas, jumto deusa imagem mirifiíea, se 

via uma cr iança, o único ser humano que con­

seguia fixar o espelho, cujo brilho a não per­

turbava. Simbolizava o quadro a Verdade. Todas 

as manhãs ao acordar e todas a s noites ao dei-

tar-ane o contemplava e considerava por largos 

momentos. E, naturalmente , em virtude dessa 

assídua e sempre prolongada observação, todas 

as noútes eu sonhava com a verdade, vendo-a, 

então, sob diferentes aspectos. A's vezes, via-a 

de aparénidia sacerdotal ; em outras feitas, sur-

g ia -me como sendo a Diana caçadora, mas apre­

sentando grandes e horrorosas mutilações. Certa 

noite tive mesmo a ilusão de ver a verdade sob 

o simbólico aspecto duma Tlsifone a devorar 

almas que semelhavam morcegos, resultando 

ficar essa imagem depois reduzida a uma Bevan, 

repugnante pela sua fealdade e estupidez. 

Dois sonhos me ficaram memorados e sem­

pre me causam forte emoção ao lembrá-los. 

Bis o primeiro desses sonhos. 

Achavu-me num jardim bem-acondícionado 

e rodeava-me um mrundo vasto enflorescido e 

nfliUidifloro. Exis t iam nesse jardim iiliáceas, l í ­

rios, narcisos, orquídeas, abelis, rnusearis, rosas, 

tudo isso formando uma surperabundãnola de 

flores de tonalidades várias, trescalando fragân-

cias redolentes. Ressoavam, nessa hora de ex­

pansão, de luz e alaorlade, vibrações de srinfornia 

vesperal, danldo o jardim a impressão de ser um 

lugar paradisíaco. Encontrava^me deitado sobre 

o relvado macio e embevecia-me na contempla­

ção desse mundo virídente e colorido de pers­

pectivas, onde a luz era difusa. Respirava-se ali 

uma grande tranquilidade. Como estivesse com­

pletamente nú, banhavam-me o corpo os mil 

aromas despendidos da vegetação. Permaneci 

longas horas deitado sobre a relva. Por fim, 

quebrado o meu êxtasi, pelo esvoaçar de andori­

nhas, abandonei a minha anter ior posição e 

aentei-me no relvado, com o propósito de fazer 

um fato de folhas dum piiiritelro que estava a 

meu lado. Arrancava as primeiras folhas, quando 

surgiu um cortejo de Ninfas, nuas, formosas, de 

nobres curvas, provocando sensualidade. 

Todas traziam nos braços uma veste forma­

da por lindas e variegadas flores desse jardLm 

cheio de beleza. 

A vestimenta duma era formada de nigelas 

e acórricos, a das outras, de trevos, de anémonas, 

das as doses como qualquer outra bebida?!—pen­

sava eu. 

E persuadido de poder a lcançar t ranscen­

dentes conhecimentos, que m e levassem a desco­

brir a verdade, passei a viver anos consecutivos 

nesse cenatáfio. Submet í -me, pois, ao mais árduo 

trabalho, tentendo compreender tudo quanto 

C O N T O DE SÉRGIO A U G U S T O VIEIRA 

fôOhas pinuladas de acáofa, begónias e ainda de 

papoiias e flores de gerânio, tendo algumas 

dessas vestes cercaduras de angélicas. E se os 

vestidos das ninfas eram originais pela sua con­

textura botânica, náo eram menos originais os 

seus modelos e feitios. 

As ndinfas, formando á minha volta uim lindo 

círculo, oferecendo-me o vestido que sobraçavam, 

disse r am-me: 

—'Veste-te. Eis o que te convém por ser a 

verdade. 

Aquela Inopinada aparição edénica pertur-

bou-me por momentos. Só, alflm, Instado pelas 

formosas ninfas, eu compreendi o motivo da 

aparição. Recusei a dádiva, dizendo que desejaria 

compor, por minhas próprias mãos, um modesto 

vestido de folhas de pilriteiro. As ninfas, deixan­

do, então, í i r sobre mim pétalas das flores dos 

vestidos, afastiaram-se lentamente . A' medida 

que se distanciavam, a luz dessa tarde fenecia 

e, quando elas desapareceram, fiquei mergulhado 

na mais completa escuridão. 

Acordei nesta a l tura dO sonho. O segundo 

a que me quero referir foi o seguinte. 

/ / 

Eu era o mais extraordinário famiulento de 

saber. Tendo morrido um grande sábio, herdei 

a sua valiosa biblioteca pa ra continuar ' n a in­

vestigação da Verdade, t rabalho onde êle havia 

consumido a sua vitalidade e perdido a vida. A 

morte do homem foi uma excessiva alegria para 

mim, porque sendo eu aspiraclonista ao saber 

e à verdade e ficando possuidor desse grande 

armazém de livros, poderia tornar-me um sábio 

e beberia ciência, a transbordar, dos cartapácios 

e infólios monstros, que enriqueciam a livraria de 

que eu ficava universal herdeiro. Encher-nie- la 

de erudição! E por que não ser assim, se, pois 

a erudição é um lficôr, que se pode beber em tõ-

grandes génios haviam dito e escrito. Dessa for­

ma, durante o tempo que permaneci enclausu­

rado a respirar o ar poeirento, tábido e ebriátieo 

dos alfarrábios, não mais saí da grande biblio­

teca. Comia dormia jun to dos livros, a-flim-de 

nâo perder qualquer minuto indispensável ao 

meu trabalho. Na ânsia da dilucidação das teo­

rias dos outros, afim-de construir o templo a r ­

quitectado pela minha imaginação, experimentei 

as mais variadas metamorfoses, até chegar à 
mais profunda acatalepsla. 

Fu i adepto fervoroso do politeísmo, adorando 

as virtudes e os vícios dos homens, o fogo e os 

astros, as p lantas e os animais e até objectos 

taaríirnadas; do animismo, tentando explicar os 

fenómenos da vida somente pela influência da 

a t o a sobre os corpos inertes; do antropomor­

fismo, atribuindo faculdades humanas à divin­

dade; rumifnel, cem Gassendi, as doutrinas de 

Demócrito e Epicuro; como Abelardo, dcfendii o 

conceptualúsmo; pensei como Monlcheus, sendo, 

por Isso, dualista; aprovei o gnostielsmo, que 

durante tempo me fez viver entonadamente como 

se eu houvesse criado fantoches; como Pitágoras 

e Leibnitz formei um novo monadismo; Locke, 

com o seu nominalismo, repercutlu-se por alguns 

m è s c em mim; Malebranche e ainda Leibnitz 

que me fizeram sentir o calor do otlmismo, foram 

esquecidos depressa ao ler Voltaire; depois de 

ter sido tentado também pelo ateísmo e conti­

nuando ainda a senlolr-me dogmático e desejoso 

de construir uma nova cosmogonia para oferecé-

-la ao mundo, comecei por preparar um slmçrotL-

mo novo. mas para isso tive de roubar elementos 

aos diversos sistemas teorias, hipóteses, escolas, 

desde a cirenaica de Aristipo, do realiamo sco-

itista, do senso-comum de Reid, das meditações 

de Keyserling, do uriilaterallsmo de Freud, do 

relativismo de Einstein ao intuúcionismo doentio 

de Bergson. 

Fazendo, porém, a recarnpilação de tudo 

quanto eu havia estudado e t inha sabido roubar 

aos outros, conoluii, a posteriori, que a minha 

nova filosofia baseava-se, afinal, num niilismo 

profundo e num probabilismo insípido. 

Durante os anos gastos por mim a ruminar, 
a cri t icar , a copiar e a construir sistemas e r e ­
gras, crente de conquistar a verdade, para a im­
por aos outros, exteriorizei também, por es t ranhas 
expressões mímicas, a mlinha metamorfose. Os 
anos correram rápidos. Envelheci depressa. O 
t rabalho foi o mais árduo que pede Imaginar-se. 
Só de netas, reflexões e apontamentos váilios en­
chi completas resmas de papel. 

Certo dia, sentindo-me algo cansado do l a ­

bor insano a que me submetera, cheguei à Janela 

para admirar o sol. Na rua, jun to da jane la , vi 

u m alegre grupo de cr ianças , que jogavam a 

cabra-cega . A que tinha os olhos vendados corria 

o circulo formado pelas outras cr ianças , que se 

lhe esquivavam lestamente à perseguição. Em 

dada al tura tendo alcançado uma delas gritou: 

— E ' a Verdade! supondo t ratar-se , efectiva­

mente, da companheira que t inha esse nome. 

A ' sua exclamação respenderam-lhe as outras 
petizas com uma sonora gargalhada, visto que 
se t inha enganado. 

Este acontecimento deu^me que pensar. Vivi, 

então, rápidos momentos retrospectivos. Quis 

encontrar a Verdade, gastando, para isso, anos 

da minhla vida. Havia compulsado, meditando 

piofundamente, os monumentos da sabedoria 

humana. Tinha repletado de notas grossos c a ­

dernos que se empUhavam na biblioteca, onde 

m e havia estiolado durante anos, sem ter final­

mente conseguido o objectivo do meu Ideal, pois 

fracassei como aquela c r iança das olhos venda­

das, não podendo ver o que procurava. Pensei, 

então, que o meu desígnio mais náo merecia do 

que just iceira galhofa. Para desfazer o ridículo 

em que caí , o meu amlor-próprio levou-me a lan­

çar mão dum pretexto salvador da minha falsa 

postura. T inha de a r ran ja r uma desculpa e essa 

íói a de chamar enigma a tudo, estribilho usado 

por todos pa ra explicar o que não tem explica -

çào, forma comum de nos livrarmos de embara­

ços, náo descendo da nossa filáucia. 

Resolvi abandonar a biblioteca e vir para o 

ar livre gozar a amplitude da vida, que eu con­

denei enquanto permaneci entre os livros. Apro-

ximando-me dum espelho, não pude deixar de 

las t imar-me pelo que havia envelhecido. T inha o 

rosto transfigurado por sulcos profundíssimos e 

os cabelos haviam branquejado completamente. 

Apossou-se, nesse momento, de mim um deses­

pero enorme e comecei, como possesso, a rasgar 

os cadernos de apontamentos e a destruir os 

tiivros que t inha à mão. Acordei nes ta al tura do 

sonho. 

( C o n c l u i no p r ó x i m o n ú m e r o ) 


